
Foi dado o pontapé inicial na
campanha salarial dos funcio-
nários da PUC-SP. Em assem-
bléia realizada no último dia
23, a categoria escolheu o índi-
ce de 53% para reajustar os sa-
lários hoje em vigor. O índice
escolhido é o mesmo adotado
pelo Sindicato dos Professores
(veja matéria nesta mesma pá-
gina). Embora a Reitoria tenha
concedido um aumento a título
de antecipação no ano passado,
o próprio sindicato patronal re-
conheceu que a data correta
para a conversão dos salários
em URV seria 31 de março e
não 7 de abril, como foi pratica-
do pela Reitoria. Assim, a mai-
oria dos 12% que compuseram
o reajuste deverão ser reverti-
dos em aumento real e não an-
tecipação. O índice foi apre-
sentado na semana passada à
Reitoriaeumanovaassembléia
deverá ser convocada pela
AFAPUC.

Outros ítens ainda deverão
ser encaminhados à Reitoria
como parte das chamadas cláu-
sulas sociais, entre eles deve-
rão estar a concessão de cesta
básica, a garantia de estabilida-
de, um 140. salário pago em
parcelas mensais, possibilida-
de de compensação automática
dos atrasos, anuênio (aoinvésde
quinquênio) e tickt alimentação
gratuitoparaosfuncionários.Odo-
cumento contendo as reivindica-
ções sociais deverá estar pronto
ainda esta semana.

Sinpro define
índice para

reajuste
o Sindicato dos Pro-

fessores (Sinpro), ao qual
a APROPUC está filiada,
escolheu o índice ICV-
Dieese pleno como
indexador dos salários dos
professores do 30. grau.
Este índice, que é o mes-
mo escolhido pela
AFAPUC, reflete uma in-
flação acumulada de
40,83%, no período com-
preendido entre março de
1994 e fevereiro de 1995.
A este percentual deve-
rão ser somados 9% de
produtividade, o que per-
faz um total de 53% .
Embora o Sinpro já tenha
entrado com pedido de
dissídio coletivo, pois o'
prazo máximo para a efe-
tivação de tal pedido ter-
minava em 28 de feverei-
ro, as negociações con ti-
nuam em curso com as
mantenedoras.•



sta promete ser
uma semana mo-
vimentada na
Plf C, Além de
ser o mês de re-
posição salarial
de funcionários e

professores, terão início as
negociações acerca dos va-
lores das mensalidades.
N esta terça-feira, 7/03,
ocorrerá a reunião de nego-
ciação entre Reitoria e Con-
selho de Centros Acadêmi-
cos (CCA).

da Universidade queria
aumentos já para março. Os
alunos não concorda-
ram, pois como as aulas
não tinham sido efetiva-
mente iniciadas um pos-
sível aumento não pode-
ria ser discutido com o
conjunto de alunos em
assembléias. Pediram
as planilhas de custos
da Universidade para
um estudo detalhado e
marcaram esta nova
reunião.

Hoje, a mensalidade mais
barata (curso de 22 créditos
) está custando R$ 185, para
pagamento no quinto dia
útil do mês. Quem paga até
o dia 5 de cada mês tem
desconto. Essas datas são
fruto das negociações do
ano passado que também
estabeleceu multa de
12% para quem atrasa o
pagamento.
Em reunião preliminar
entre Reitoria e estudan-
tes em 20/02, a direção

Medida
Provisória

Na semana passada, porém,
o governo editou Medida
Provisória (MP) que regu-
lamenta o aumento das
mensalidades escolares.
Diz a MP que a universida-
de pode passar em abril
60% do IPCr acumulado de
julho amarço (data base dos
professores) e, em maio, os
40% restantes. Na prática,
isso daria um aumento de

15,8% em abril e 8,2% em
maio. Se a Reitoria quiser
aumentos superiores a es-
tes, ainda pela MP, terá que
mandar suas planilhas para
a Secretaria de Acompanha-
mento Econômico do Mi-
nistério da Fazenda justifi-
cando o aumento. Se apro-
vado, este será parcelado
em dois meses (junho e ju-
lho) e o valor final ficará
congelado durante um ano.
Se essa MP fosse seguida à
risca na PUC, o curso mais
barato saltaria para R$
214,23 em abril e R$ 231,80
em maio. Mais os eventu-
ais aumentos desejados
além da inflação, se autori-
zados. Em suma, essa MP
é claramente resultado de
pressão dos donos de esco-
las particulares.

Acordos

Porém, sempre é faculta-
do às partes a possibilida-
de de acordos, ou seja,
pode ser adotado qualquer
outro aumento se ambas as
partes assim concordarem.
Desse modo, podem
ser usados outros
indexadores ou critéri-
os para os aumentos.
Aliás, essa é a tradição da
PUC/SP: sempre são feitas
negociações e acordos que
muitas vezes não levam
em conta as leis, mas sim
a realidade dos alunos e da
instituição. Resta saber se
a tradição democrática da
universidade será mantida
pela direção.



c N s E L H s

Consun esquenta
os motores

oConselho Universitário
(Consun), em sua primeira reu-
nião do ano, dia 22 de fevereiro,
iniciou seus trabalhos com al-
guns informes de ordem admi-
nistrativa e financeira e com uma
pauta razoavelmente morna.

O Consun considerou que a
discussão do Plano de Cargos e
Salários (PCS) proposto pela
Reitoria deve ter continuidade
para que as arestas sejam apara-
das. O conselheiro Anselmo,
presidente da AFAPUC, rei-
vindicou que aproposta do PCS
seja apresentada na Íntegra. Ou
seja, que conste de tal pro-
posta os cargos com os res-
pectivos salários, não apenas
a concepção geral, o mérito.
Entretanto, a Reitoria consi-
derava que a discussão do
PCS deveria se iniciar exata-
mente pelo mérito.

A insistência da AFAPUC

Pauta:
*Campanha

Salarial
*Reforma dos
Estatutos da

PUC

para que a proposta do PCS
seja a mais completa possível
tem origem no fato de que da
forma como está gerou-se mui-
tas angústias entre os funcioná-
rios. Criou-se um clima de ex-
pectativa em relação a possí-
veis demissões, prejudicando
o ambiente de trabalho.

No próximo Consun adiscus-
sãoterá continuidade tendo como
referência os debates até lá reali-
zados entre a Reitoria e a AFA-
PUe.

Vestibular

A Vice-Reitoria Acadêmica
fez um breve relato do proces-
so do vestibular de 95 da PUC.
Aconclusão é altamente positi-
va, considerando vários aspec-
tos tais como a qualidade das
questões das provas, a elevada
procura pelos 27 cursos ofereci-

Dia 10/3 /Sexta
19:30 h. Sala 239

Professores

dos pela Universidade, en-
tre outros.

Porém, o excessivo otimis-
mo demonstrado na avaliação
foi relativizado pelo conselhei-
ro Renê. Segundo ele, e como
já noticiamos em outro momen-
to, foi constatada uma dispari-
dade de qualidade flagrante
entre o material informativo e
promocional distribuídos e o
efetivo atendimento prestado
pela PUC nos dias da matrícu-
las. O exemplo dado foi o prin-
cípio de tumulto ocorrido no
primeiro dia de matrículas, com
filas descomunais.

No entanto, todos concor-
daram que o esmero, o de-
sempenho e o esforço dos
funcionários envolvidos na
"operação vestibular" mere-
cem elogios. Ficou o com-
promisso de que o vestibu-
lar 96 será mais organizado.



CALOUROS

Trotes com cultura ••suor e cervejaA recepção aos novos
alunos da PUC, na sema-
na que abriu o ano letivo,
ocorreu em clima de
descontração e expectativa.

Cada faculdade seguiu a
sua tradição ao receber os
novos alunos. Como de cos-
tume, o Centro Acadêmico
de Direito 22 de Agosto or-
ganizou pedágios e cortou
o cabelo dos bichos, mas a
opção do corte era da pró-
pria pessoa. "Quem não
queria, não precisou raspar
o cabelo" , diz Ana Cláudia
integrante do 22 de Agos-
to. O Centro Acadêmico
elaborou um kit do calou-
ro incluindo camiseta, ade-
sivo e carteirinha do CA.
Haverá também, como
parte da recepção aos ca-
louros, aulas inaugurais do
curso, uma festa de boas-
vindas e palestra sobre a
carreira jurídica.

Já o CACS (Centro Aca-
dêmico de Ciências Sociais)
optou por um trote cultural,
deixando de lado os pedá-
gios e cortes de cabelo.
Organizou uma série de
eventos, entre eles uma ex-
posição no Museu Cultural
(saguão superior do TUCA)
relatando o movimento es-
tudantil na Universidade.
Haverá apresentação de

vídeos e palestra sobre a
importância dos arquivos do
DEOPS. O evento é um
resgate da história recente
do país e vai ser inaugura-
do no próximo dia 9, às 21h.

Turismo e faxina

Uma das integrantes do
CACS, Débora Goulart, diz
que o importante no trote é
o relacionamento do vete-
rano com o aluno que está
chegando. "O interessante
é o calouro começar a sen-
tir o clima da faculdade e o
espaço de participação que
ele tem." Houve no
primeio dia as famosas au-
las-trotes (mas que bicho
sempre cai), um "PT)C-
tour" mostrando diversos
setores da Universidade
com suas determinadas fun-
ções e mais um manual e
um kit do calouro. Está pro-
gramado também uma fes-
ta de recepção no Pátio da
Cruz para os novos alunos.

Os veteranos de Psicolo-
gia resolveram colocar os ca-
louros para trabalhar e aju-
dar na organização. A pri-
meira tarefa foi arrumar o
Centro Acadêmico, desde o
jardim da frente até os livros
e papeladas dos armários.
Depois, pedágio pelas ruas

e mais tarde a confraterni-
zação com os veteranos no
bar mais próximo.

Tudo isso demonstra o
nível de amadurecimento
das pessoas que se encarre-
gam de receber os novos
alunos. Infelizmente sem-
pre se estará sujeito a um
episódio isolado que possa
vir acontecer, mas há uma
concientização ampla de
como tratar o aluno que está
chegando. Rodrigo Cintra,
calouro do novo curso de
Relações Internacionais,
diz por exemplo que cor-
taram o cabelo e pinta-
ram a sua testa sem usar
de nenhuma violência.
"Foi tranqüilo e nem pe-
dágio eu fiz", afirma o
novo universitário.

PUC·VIVA é uma publicação da
Associação dos Professores e da
Associação dos Funcionários da PUC-
SP.Ediçãode texto: Aldo EscobarEdição
de arte e editoração elelrônica: Valdir
Mengardo e Antonio Delfino.
Reportagem: Alexandre Rozentraub e
Otávio Canecchio Neto. Colaboraram
nesta edição: Maria Helena G.S.Borges,
Madalena Guasco Peixoto, Maria da
Graça Gonçalves, Anselmo Antonio da
Silva, Carlos Alberfo Outra. Endereço:
AFAPUC- RuaCardoso de Almeida, 990,
sala 9, tel. 263-0211,ramal 208.



fi Democracia
naPOC

Apüntifícia Universi-
dade Católica foi fundada
pelo Cardeal Motta em
1946.AFundaçãoSãoPau-
10 é a sua mantenedora,
cujo atual grão-chanceler é
o cardeal Paulo Evaristo
Arns, arcebispo Metropo-
litano de São Paulo.

A PUC é constituída de
uma estrutura democrática
de funcionamento. Em
quase todos os seus órgãos
de deliberação participam
representantes dos profes-
sores, alunos e funcionári-
os. Esta universidade ele-
ge o seu Reitor pelo voto
direto, com a participação
também de todos os segui-
mentos da comunidade. O
mandato do Reitor é de
quatro anos. O atual, é o
professor Antônio Carlos
Caruso Ronca.

Os órgãos deli berativos
da PUC, uma universida-
de comunitária, são: o Con-
selho Superior da Funda-

ção São Paulo, o Conselho
Universitário (CONSUN),
o Conselho de Ensino e
Pesquisa (CEPE), o Con-
selho de Administração e
Finanças (CAF), o Conse-
lho Comunitârio (CE-
COM). O CONSUN, o
CEPE, o CAF e o CECOM
são compostos por represen-
tantes da direção da univer-
sidade, dos professores, dos
funcionários e alunos.

Completam o espectro
dos órgão deli berativos, as
Congregações e Conse-
lhos dos centros universi-
tários e os Conselhos de-
partamentais. Deles par-
ticipam a direção, os pro-
fessores e alunos.

Além dessas instâncias,
existem os órgãos de dire-
ção e supervisão. São eles:
grã-chancelaria, reitoria,
vice-reitorias, diretores de
centros universitários, di-
retores de faculdades, che-
fes de departamentos.

Campos de
conhecimento

Cada um dos cursos mi-
nistrados na PUC, em ní-
vel de graduação, está vin-
culado a um departamento
que, por sua vez, pertence
a uma faculdade ou centro
universitário. São cinco os
centros: Centro de Ciênci-
as Humanas, Centro de
Ciências Jurídicas, Econô-
micas e Administrativas,
Centro de Educação, Cen-
tro de Ciências Matémáti-
cas, Físicas e Tecnológi-
cas, Centro de Ciências
Médicas e Biológicas.

Além destes, a PUC pos-
sui o Setor de Pós-Gradua-
ção com seus 19 programas
de mestrado e doutorado e a
Coordenadoria Geral de Es-
pecialização, Aperfeiçoa-
mento e Extensão (COGE-
AE). A Cogeae é responsá-
vel por cursos dirigidos para
o pú blico em geral.



Peça. polêTlllca.
A peça "Don Juan", em cartaz no TUCA desde o iníci~de fevereiro,
vem causando grande polêmica. O espetáculo é surpreendente
desde sua composição: texto de Otávio Frias Filho (Folha),
direção de Gerald Thomas e elenco que reúne Ney Latorraca,
Vera Zimerman e Fernanda Torres, entre outros.
Os críticos e o público estão divididos.Parte das críticas
são favoráveis e parte bastante desfavoráveis. Alguns
espectadores aplaudem de pé, enquanto outros saem
antes do término.
Há alguns dias, a placa da peça, na entrada do
teatro, teve de ser trocada pois havia sido
pichada com protestos contra o espetáculo.
As versões sobre a pichação são
desencontradas. Chegou-se a falar em
protesto de religiosos já que o auge
da discórdia é uma cena em que
Latorraca se masturba no
palco. Porém, nada foi
confirmado até agora.
Você que assistiu ao
espetáculo, mande
sua opinião ao
PUCviva, na
AFAPUC,
corredor da Cardoso
de Almeida.

?1e4teu
A próxima sexta-feira, 10/03, pro-
mete sacudir o compus Monte Ale-
gre. Estão programadas duas fes-
tas para este dia. Uma ocorrerá na
quadra, promovida pelos C.A.s
"Leão XIII" (FEA)e "22 de Agosto"
(Direito). A outra, promovida pelo
CACS (C.A. de Ciências Sociais),
será realizada no Pátio da Cruz no
prédio velho. Asduas prometem ser
muito agitadas, com muita música
e cerveja. Vale a pena conferir.
P.S.:Vai aqui uma curiosidade. Por
que são realizadas duas festas no
mesmo dia e depois ficamos tantas
sextas-feiras sem eventos?

Bastante
estranho este

iníciode semes-
tre. Com exceção

de algumas turmas
de calouros, a maio-
ria dos alunos prefe-
riu esticar um pouco
mais as férias e co-
meçar as aulas para
valer só depois do
carnaval. Os "he-
róis" que consegui-
ram dar algum tipo
de aula tiveram de
contentar-secomtur-
mas reduzidas, o que
irá obrigá-Iosa repe-
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tir tudo para o resto
da classe apartirdes-
ta semana.
A antecipação do
calendário foi dupla-
mente nociva para os
professores pois,
além de não conse-
guir, na maioria dos
casos, cobrir os dias
letivos que cairão em
feriados, interrom-
peu operíodo de pre-
paração de aulas de .
muitos docentes,
que utilizam-se do
mês de fevereiro
para tal tarefa.


